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revoltante injustiça'exigil-a, e republicana e terá programa

desapareceo abuso quea fazia que vae ser ainda revisto. Pa-

recair não sobre a renda ver- ra esta revisão foi eleitauma-

dadeira, mas sobre um rendi- comissão, dividida em secções,

mento. coletavel mal avaliado. a cada n na das qnaes incum-

.,,'_ ,

o*
seguir-se-ha na transcrição do terra e fecunda os campos.

j
formosissimo discurso, que E' preciso que o braço e a

., .
ainda hoje é e com razão inteligencia do homem secun-

,“
apontado como um modelo de dem e fortaleçam a sua ação.

eloquencia tribunicia. O Campeão-das-pro-
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“"Freitas Ribeiro, no livro

br'muitos titulos notavel que

plic'ou a proposito de José

.: vam logo no ano seguin-

;th-á morte do tribuno (José

. alteram, esboço historico, Lis-

" &1863) não taza minima

¡ncia ao discurso de 12

› _' _co ao facto que o ocasio-

iÉ bh.

“._Bulhão Pato refere-se lar-

'jçntente como já tive oca-

"isbn a_ suspensão de garan-

inas dá-o como pronun-

çladp'na sessão de i 1 de agos-

"to, quando é certo que só nn

l-ndlte'deste dia teve logar o

!detoque deu origem ao pro-

jêlli governamental que o mo-

.tirou.

Pinheiro Chagas, no Di-

' 'V i0 popular, caiu no mes-

. ”c'êr'ro com a circunstancia

A agravante de añrmar que uma

A ;das causas do governo trazer

Twain ocasião ao parlamen-

-itco projeto de suspensão de

. . grandes, A ,fora ,a revolta do

É' _ lítkoronel Miguel Au-

. .gusto, que só quinze dias de-

pois se realisou.

" i " _Terminado o incidente so-

bre o agradecimento á guar-

nição de Lisboa, principiou

' tiago, como disse, a discussão,

' 'na especialidade, do projeto

;dia suspensão de garantias que

_ ,lose Estevam combateu por

:esta forma:

rSr. presidente, entrou o pres-

lugubre e traz debaixo das to-

'guo decreto dsmortel Poucos

,mentos de vida restsmá vitima,

;tem poucos momentos, sobre o

*Miner dela levantará seu trono

Albania-mas tirania que ha de

fuuesta a quem a lembrou, fu-

.pontt aos _que teem de exercem

à, _ cSr. presidente, quando eu es-
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_ ' _delicadesa da sua posição e se

,parasse á gravidade dos aconteci-

iientos; quando eu esperava que

,cadeiras do governo só se le-

-mtasse a linguagem da modera-

;ç'iç e daprudencia, que as circums-

bacias recomendavam, estrugiram-

ás os ouvidos os uivos da vingan-

1,0¡ silvos da liraoial

ti 0.x. presidente do conselho (com

' g ' ):-'-Peço a palavra!

Quarter: Quando eu esperava

'w do boca dos conselheiros de

:fia *'msgestade, á face do parla-

. to e da constituição do paiz,

lhes de benevolencia, frases

'f na., ponderações de estadistas,

'ç alisaram-me as declarações

ticas de Morat e as lamenta-

,tlclnentidas de Robespierre.

an'pr'esldente, a camara ouviu

u ministros, e a' camara ha

ouvir-me se não declarar sus-

uultima das garantias cons-

jsea, a ultima das garantias

ri nham, a liberdade de falar,

cujotduração eu não concebo

, ¡esperançasl

“Must. presidente, quando os par

vêm assim ao campo dos

:aquando eles, prescindindo

alelos, denunciam tão clara.

I_ to os llns,eu sei que a palavra

um crime e o raciocinio um es-

*l'l'ndllol lies, apesar disto, quero

"mas, por um esforço imaginativo;

1aquecer-nte da situação em que

' lchsmos, quero por alguns mo-

intnlon aproVeitar-me das imuni-

-dades desta cadeira, usando do di-

reito de falar perante uma usem:

ouvir.

5805” de 18401 “em tão pojados de seu miseravel triunfo! lã

de .dize-ra no sei-1 “WO dores naturaes das leis, mas pela

-Sob os crprestes, -ao discurso mão dos proprios ministros! Equem

  

  

 

  

         

  

  

               

   

 

  

  

bleia que tem obrigação de me

Sr. presidente, o sr. ministro

dos negocios da guerra declarou

que a espada da justiça cairia inex-

oravelmentc sobre esses bolero-

iludidos, infelizes, ou altamente

criminosos, como os trata a capri-

chos¡ jurisprudencia do governo,

sobre esses homens que foram des-

nós sabemos qual é a espada da

lei que ha de cair

graçados; é a espada de uma _lei

lactose, é a espada da lei do arbi-

trio, não manejada pelos exercita-

'são esses inimigos, triste despejo,

miseraveis vitimas de nossos arro-

gantes senhores? Alguns são odciaes

beuemeritos, cujos peitos se or-

nam com cicatrizes recebidas em

batalhas pelejadas pela rainha e

pela liberdade, cicatrizes, que ss

querem abrir pelas balas dos gra-

nadeiros em nome d'esta mesmo

rainha e dessa liberdade; outros

são homens de vida honesta, que

não importunam o poder, que não

embaraçam as escadas das secreta-

rias,lt0mens que vivem dos seus mis~

teres, e cuja independencia é para

o governo um crime imperdoavel,

que só com o suplicio pude e¡-

plar-sel

Os srs. ministros, querendo dar

so'àssunto um¡ consideração que

ele não merece, esgotaram-se em

esforços de eloquencts e denun-

ciaram a'sus impotencia amplifica-

tiva. Que ó esta historia de homens

presos, de oticiaes encontrados,

uns que se aprcsionem, outros que

foram soltos, de guardas que foram

respeitadas, de marchas e contra

marchas, de vestimenta, de correa-

me, de ruídos de armas? Que são

estas ocorrenclas. er. presidente,

senão factos ordinarios, senão epi-

sodios sabidos d'uma insurreiçãn?

(Sinaes de desaprovação do centro

e' do lado direito).

Sr. presidente, tudo isto são, q

repito, factos ordinarios de uma

tentativa insurreclonal; e bem o

sabem os srs. ministros, por

que eles, graças ao seu amor

pela ordem publica, possuem em

alto grau a teoria e a pratica das

insurreiçôes-se exceptuar-mos o

sr. ministro da fazenda, que, pela

sua compleição e genio, não me

parece muito apto para esse traba-

lho.

Ministros da corôal Que fizes-

teis vós, quando aconselhsstes,

quando promovestes as lnsurrei-

ções em que tendes ligurado, e a

que deveis riquezas e honras? Co-

mo juntastes vós a força, como ilu-

d'stes os incautos, que logeres de-

aignastes para se irem procurar

armas? Não cinglstes os vossos

cumplices de fuzi e correames?

Ministros da corôal não eclipseis a

vossa historia, não escondaee as

vossas heroicidades, e, mestres que

sois no oficio de ordeiros, não tra-

teis agora tão mal uns poucos de

aprendizes da vossa profissão. . .

E que atentados se cometerem no

meio de todos estas violencias que

se nos relatam? Foram presos al-

guns individuos_couspicuos do par-

tido odiado, alguns individuos, que

se assentam n'ests camara; o eles

foram tratados e logo soltos: a re-

volta poupou-lhes as vidas, deu-lhes

a liberdade; hão de esses indulta-

dos de hontem votar hoje uma lei

sanguinaria em paga 'da generosi-

dade com que lorem respeitados?!...

Se os seus corações não estão

podres, setas suas almas não estão

corrompidas, hão de estremecer de

horror, hão de_ recuar de vergo

nha, quando tiverem de levantar

s vós ingrata, que sanciouar essa

barbara lei, esta lei que levanta o

patibulo contra os seus bemfeito-

resl. . . ›

Em outros numeros pro-

Marques Gomes.

_______.___.._---

Eampeão-das-pruuinoiasn

lisua rrinrma material-flocos

colaboradora: - Melhoramentos

O Campeão-das-pro-

'71110133 temo_ Prazerdeanuu' de ir concorrer, no limite das

Ctar aos seusleitores que acaba suas forças) Pela publicação

sobre estes des- importantes casas estrangei- scnvolvimemo mora| e intele_

ras a reforma de todo o seu

material tipograñco. Dentro

do curto praso de algumas

semanas ap

juntar ás vantagens duma

reforma que tornará mais

interessante a sua leitura, tem

a promessa da colaboração

assídua de alguns homens pu-

blicos em evidencia, que lhe

prestarão o seu concurso em

todos os numeros a publi-

car no futuro.

Mas não e' tudo. O Cam-

peão, que é ha Sessenta anos

o jornal de província mais

amplamente informado, é por

isso tambem dos que contam

maior numero de leitores. O

seu preço, elevado por virtu-

de do custo da sua confeção,

não permitia a sua acquisição

a tantos daqueles. Resolvi-

do agora o problema,que des-

de muito procuravamos solu-

cionar, podemos baratea-lo e

assim proporcionar a sua lei'

tura a toda a gente. O Cam-

peão, que póde agora, por

haver -obtido uma redução

importante nocusto de até aqui,

descer até uma importancia

ue o torna acessiVel a todas

as bolsas, fica sendo o jornal

mais barato do paiz, sem dei-

xar de publicar-se como até

agora, no seu atual formato,

ilustrado, desenvolvido e me-

lhorado em todas as suas se-

cções. j

Todas elas serão mais va-

riadas e a parte noticiosa mais

cuidada e mais minuciosa, pois

inserirá imformações de toda

a parte, para o que adquiriu

tambem correspondentes es-

pecieis.

O Campeão, anuncian-

do a nova reforma, crê corres-

ponder inteiramente ao favor

com que a opinião o tem dis-

tinguido sempre.

Jornal politico, tem, como

todos os outros, as suas afini-

'dades partidarias. Elas não o

inibirão, porém, de respeitar

todasas crenças, defendendo

os seus ideais no campo dos

principios sem hostilisar e

muito menos maguar os ideais

estranhos.

Ao Campeão hão de hon-

rar amigos e adversarios, por-

que a todos eles procurará

prestar o merecido preito de

justiça.

O Campeão, com sesgenta

anos feitos, vae remoçar, e,

de ponto em branco, de fato

novo, com novos elementos

para o desenvolvimento da

ação educadora para -que a

imprensa se creou.

Nem só o sol

arecerá, pois, com ria¡ do campeão fazem par.

pletamente reformado, e, para te advogados, professores' 06-

vincias, que em virtude do

decrescimento do seu custo

vai estar agora mais em con-

tato com o povo para poder

prestar-lhe esse valioso auxilio,

trabalhará por instrui-lo. A

imprensa é uma escola quan-

do bem orientada.

Ele tem a justa pretenção

    

   

    

    

   

 

    

   

  

tual do povo.

Da lista dos cavalheiros

que formarão o quadro redato-

ciaes do exercito, etc. Todos

concorrerão generosamente

para aquele lim.

Em curtas semanas, pois,

o Campeão-das-provin-

cias inaugurara a serie de me-

lhoramentos em que'ha muito

pensa mas que só agora con-

seguiu poder realisar.

w

Contribuições

m

O parlamento votou ante-

hontem a seguinte proposta

de lei apresentada pelo sr. mi-

nistro das finanças, proposta

que atende uma das mais jus-

tas reclamações do contribuin-

te:

Artigo l.- A contribuição de

renda de casas relativa ao ano de

1912 continuará a ser lançada e

regulada pela legislação em vigor

mantendo-se as mesmas isenções e

ficando, além disso, isentas do

lançamento as habitações ou suas

divisões cujo valor locativc for in-

ferior:

Nas terras de 3.' ordem, a

606000 reis; nas terras de 4.a or-

dem, a 455000 reis; nas terras de

5.' e 6.' ordem, nas sédes dos oon-

celhos a que não caiba maior isen-

ção e em todos as terras em que

pelo censo de 1900 a população ex-

ceda 2000 almas, a 306000; nas

terras de 7.' e 8.? ordem não nom-

preendidos nas designações ante-

riores, e réis 185000.

Art. 2°-ae isenções estabeleci-

das no artigo anterior aproveitem

aos contribuintes pelas prestações

do 2,“ semestre de 1911 relativas á

coleta dêsss ano, podendo a anu-

lação dai resultante ser raieads pe-

las prestações trimestrais em divi-

da quando o contribuinte assim o

requeira.

§ unico-Aos contribuintes que

jd tenham pago mais de duas pros-

taçõeo trimestrais ser-lhe-ha resti-

tuida a importancia correspondente

á. isenção estabelecida neste artigo,

quando assim o requeiram.

Art. 3.'-Em relação ao lança-

mento de 1911 ñoa o governo au-

torisa'do ,a atender os recursos so-

bro contribuição de renda de casas

fundados na deficiente redação dos

contratos de arrendamentos ou nos

erros cometidos no lançamento e

apresentados dentro do preso de

20 dies a partir da publicação des-

ta lei.

A' proposta, que é tudo

quanto ha de mais rasoavel,

foi ainda adicionado um arti-

go do sr. França Borges para

que a contribuição incide só-

mente sobre a renda, quando

existam contratos de arrenda-

mento e não sobre o rendi-

mento coletavel.

E' bem entendido. Deixam

de pagar a iniqua contribui-

ilumina a ção todos aqueles a quem era

_-____._-_-__

CONFUSÁO

O desmembramento da

Óuião tem dado que fazer.

Interessante a luta entre os

be um capitulo especial.

...._.___..__--__

Ato de filantropia

O sr. dr. Antonio Maciei-

dois galos desavindos, os srs. ra; 00550 presadnamigoeilusi-

Brito Camacho e Antonio Jo-

sé de Almeida.

Este formou partido apar-

te: 0 evolucíonisla, que, segun

do a opinião corrente, irá até

ao monarqnismo.

Aquele chamou os seus a

uma reunião para poder sa-

ber com quem contar, resol-

vendo organisar tambem par-

tre ministro da justiça, alem

das muitas esmolas que distri-

buiu por ocasião do falecimen-

to de sua chorada mãe, con-

templou com a importante so-

ma de loonooo a -Tutoria 'da

infancia - .

' Um ato _de generosidade

e filantropia como tantos que

o ilustre homem publico tem

tido que se denominará Umão- “por habito praticar.

LISBOA, 27-12-911.

sação a despronuncia, pela

Relação, de individuos que a

opinião publica aponta como

inimigos do regimen e impli-

cados 'em sublevações ou pro-

paganda monarquica.

Sobre o fato falaram on-

tem no congresso nacional o

deputado Joaquim Ribeiro e

José Maria Pereira, a quem

o sr. ministro da justiça res-

pondeu não conhecer os mo-

tivos que levaram os juizes a

despronunciar os individuos

que perante eles recorreram.

Não o admira, porque os jui-

zes não julgam pelo que se

diz nem pelo que se faz cá

fóra, mas que pelo que se diz

nos autos e para lamentar se-

ria que assim não fosse. In-

formar-se-ha do que se tra-

ta, mandará recorrer para o

Supremo-tribunal das decisões

da Relação, e ali se averigua-

rá dos motivos que levaram a

Relação a proceder como pro-

cedeu.

A imprensa tem consagra'-

do ao caso longos e judicia-

sos artigos. o '

- Sob a presidencia do

sr. dr. Manuelde Arriaga, efe-

tuou-se uma reunião prepara-

toria para angariar donativos

com o ñm de socorrer as viti-

mas dos ultimos temporais e

trocar impressões neste senti-

do. Deliberou-se que se reali-

sasse amanhã a instalação de-

finitiva de uma grande comis-

são, em uma das salas do pa-

lacete do sr. presidente da Re-

publica, á rua da Horta-seca.

Vão brevemente set' expedi-

dos convites a individualida-

des do comercio, industria,

agricultura, operariado, esco-

las e imprensa.

- Tomou ontem posse

do cargo de governador civil

de Lisboa, o sr. dr. Manuel

Nunes de Oliveira, secretario

da «Associação dos medicos

portüguezes», nomeado por

decreto de' 23 do corrente

mez. Assistiram ao ato e cum

primentaram o novo chefe do

distrito muitas pessoas de dis-

tinção. '

O sr. dr. Manuel Nunes de

Oliveira cursOu preparatorios

 

Tem causado estranha sen- '

  

nessa cidade, como deve lem-

brar-se. '

- O sr. ministro das co-

lonias recebeu um telegrama

do governador da Guiné, em

que se relata que, efetivamen-

te, se déra, por causa da Co-

brança do imposto de palha-

ta, uma pequena sublevação

de pretos de Cacheu, juntar'

mente com os balantas bravos, '

sublevação que não- tem im-

portancia de maior e que

prontamente será sufocada,

em vista das providencias to-

madas pelo governador, que

já partiu para Cacheu.

- O Sr. ministrada guer-

ra segue, amanhã, de manhã,

para o norte, devendo assistir,

no dia 3 de março, á festa mi-

litar para entrega de medalhas

ao coronel sr. Gil e sargento-

ajudante, amboa de infanteria

29 e 'á qual assistirão, além

dos corpos da guarnição, con-

tigentes dos corpos da 8.' di-

visão. Acompanham o sr. mi-

nistro os capitães srs. Pires

Leitão, Branquinho e tenente

sr. Chagas Franco.

_Para substituir o sr.

dr. Trindade Coelho no cargo

de governador civil de Cas-

telo-branco, foi nomeado o

tenente de infantaria 29, sr.

Francisco de Almeida, que ha

pouco havia sido chamado

para secretario do sr. presi-

dente do conselho.

- Foi aqui preso um em-

pregado da casa Borges St

irmão, acusado de haver fal-

siñCado uma letra de 'reis

1:500oooo. -

- O sr. juiz encarregado

dos processos relativosaos

acontecimentos da ultima grê-

ve continuou hoje a ouvir _tese

temunhas do,caso, tendo sido

mandado levantar a incomu-a

nicabilidade ao preso Luiz

Plaza y Rey, implicado nos

referidos Sucessos. b

- Um numeroso grupo

de operarios. procurou hoje

o sr. ministro do fomento, a

quem pediu trabalho. O sr.

Estevão de Vasconcelos res-

pondeu que, visto ter o par-

lamento autorisado a _verba

de zozooonooo reis para con-

servação de estradas, serão



os operarios mandados para blioa, o nosso bom amigo, sr. dr.

as Obras do Estado_ Francisco Taborda. -

- Foram hoje distribui- 0 MENTE“ _

das 134 senhas da cosinha Agravaram-ss os padecimentoa

- - do sr. dr. Antonio Vitor de Lemos

economlca a operam” sem ds Bocha, o que sinceramente sen-

trabalho. ..times

_ Na Camara dos depu' O !colonos nas Become:

tados tomou hoie a Palawa Já seguiram para Coimbra e

O nosso ilustre amigo, Sl'. dl'- Porto os estudantes nossos patri-

Bal'bosa de Magalhães, en- cics que aqui vieram a ferias do

trando na 'discossão do pro- Wma”- . _

jeto do Cod¡ o-administrati- "'_"_+'-_"

vo. O orador'êaioñgouese em partido novo

_considerações sobre _o_ proje-

t'o que deseja ver aprovado o

. mais breve possivel, embora

'com modificações. Tretando

da divisão administrativa, e

que chama o primeiro proble-

ma a resolver, diz que, com-

quanto não seja contrario á

divisão provincial, entende

que por agora nos deve sa-

tisfazer a divisão distrital, em-

bora com modificações, que

agora se não podem fazer

porque se a camara fosse nes-

te momento tratar da divisão

de cada distrito, cada conce-

lho e cada paroquia, não aca-

baria a discussão, que em tal

caso tomaria um carater po-

litico e, portanto, irritante.

Tendo dado a hora o ora-

dor fica com a palavra reser-

vada. Foi ouvido com muita

atenção por todos os lados

da camara.

,to 42 e.-

DIA A DIA

' O mrvnnsamos:

Fazem anos:

Hoje as sr“. D. !Ester da Ci'us

Chahi, Iãsbos; D. Alice Vidal

de Magalhães, D. Maria Vidal, D.

Palmira Vidal, e os' srs. barlo do

Cruaslro, Anadia; Edmundo Mar-

tins Rosa, e dr. Egas Ferreira

Pinto Basto. *

Amanhã,

Santos Silva.

Além as sr." D. Eduarda da

Rocha e Cunha,e D. Maria de Ser-

pa FernandesTomaa, Figueira.

C ISTADAI 2

Vimos nestes dias em Aveiro

os srs. dr. Vasco' Rocha, Cai-los

Bois.

x Esteve com sua esposa e;

âlhos em Arouca o sr. dr. Figuei-

redo Sobrinho, ilustre governador

civil de Viseu.

' S. ex.“ tes para alia viagem

'direta de Viseu em automovel,

sendo muito visitado.

O 3161138308:

De Manaus regressou o sr.

Joaquim de Oliveira da Cunha.

' Regressarsm do Para os

srs. José, Antonio s Francisco Dias

Larangeiro.

O “armas :

Segue ne proximo dia 1 de

março para Cabeceira de Bastos,

onde vai exercer o cargo de admi-

nistrador do concelho, o sr. João

Augusto de Mendonça Barreto.

x Seguiu já para S. Jolo de

Louro o babil professor, sr. José

Fernandes Matias.

Q Seguiu já para Tavira, onde

vai desempenhar o cargo de sub-

delegado do procurador da RcPU'

 

   

  

    

   

  

   

  

   

    

  

 

   

  

   

 

   

   

  

  

   

  

      

   

   

  

   

  

 

   

  

   

   

  

   

 

   

   

   

   

  

    

 

   

 

    

 

   

   

  

   

   

      

   

  

   

  

    
   

  

 

   

    

 

  

 

   

   

  

Tem o pomposo titulo de

e partido republicano evolucio-

nists» o agrupamento partida-

rio de que é chefe o sr. Anto-

nio José de Almeida.

E”, se não estamos em erro,

o terceiro que adota. Em tão

pouco tempo ninguem dirá

que, ao menos nos titulos, não

haja evolucionado a valer. . a

0 sr. Antonio José de Al-

meida anuncia desde já uma

viagem de propaganda pelo

continente e ilhas. E' tambem

uma forma de. . . evolucionar.

Bolsas da nussa terra

Aguas passada-

(l9ll).-Dia 2 de março - E'

deñnitivameute aprovado o novo

projeto de defeza de Espinho.

Dia 3-Principiam os trabalhos

do levantamento da planta geral

de Aveiro.

Dia 4-Cal ao rio uma cresc-

ça, filha do industrial Francisco

Machado, no Canal de S. Roque,

sendo salva por um seu irmão de

5 anos.

0 nosso aniversario.

_Muitos dos nossos colegas da

imprensa se teem referido ao 60.°

aniversario do Campeão com pe-

nhorsntes palavras que muito agra-

decemos:

Entre outros, escreveram:

A Gazela de Coimbra.-Mals um

aniversario na feliz e honrada exis-

tencia deste nosso presadiesimo co-

lega, um dos mais antigos jornais

portu uôses e tambem dos que teem

mais arga folha de serviços presta-

dos ao ais e L sociedade.

A ozeta de Coimbra apresenta ao

Campeão das-províncias os seus mais sr-

dentes votos da prosperidades s sin-

ceras felicitações pelo san aniver-

sarlo.

O Correio de Aveiro. - Comple-

tcu ha dias 60 anos de existencia, o

nosso colega Campeão-das províncias

' Ao aan diretor e nosso amigo, sr.

Firmino de Vilhena. as nossas since-

ras feticitações.

O Sevcrmse - Pela sua entrada no

61 aro de publicação, felicitamcs o

nosso preeadissimo colega Campeão-

das-provincíar, extrsnuo defensor das

ideias democratioas.

A Bairrada-lime--Com o seu n.-

6:186, entrou no 61.° ano de uhlioa-

ão o nosso presado colega ampedo-

”províncias, de Aveiro. Os nossos

parabens.

0 Noiieíor de Alcobaça.-Ccraple-

ton 60 anos de existencia o nosso

apreciavel colega Campello-dea-provin-

cias, fundado, em Aveiro, a 1¡ de feve-

reiro de 1852, pelo saudoso jornalista.,

sr. Manuel Firmino de Almeida Mais.

As nossas cordeaes fellcitaçõss.

Pela inatrucçlo.-Fo-

ram colocadas: as sr." D. Maria de

Lua Albuquerque, ne escola de

Arrifana, Feira; e l). limilis Maria

Nobre, na feminina da sede do

concelho de Over, 2.“ logar.

Porem transferidos: Nicolau lio-

drigues Silva, de Ziio, Bragançs,psra

a sede do concolho de Ovar, 3.- lo-

gar; e Adelino Vidal, de Carapinha,

Taboa, para Ohveirinha, Aveiro.

    

o er. Flaviano dos

 

- Meu pae é bom, e ge-

ralmente costuma arrepender

se dos seus impetos de meu

humor; assim, eu repararei a

injustiça que lhe fez. Não se

esqueça nunca que a filha do

general Lostsn está disposta a

ser a medianeirs entre o orfão

Daniel e o marques del Ra-

dio.

atuem “ClllPllll Dis Ptllllltlls,

(63)

PENHÚR MATERNÚ
QUARTA PARTE

tradução de 'José Beirão

 

A chegada do oríão

 

IV E fazendo um graciosa

cumprimento, desapareceu ra-

conünuaçao (1° anterior pidamente pela alcova.

N'este momento apresen-

tou-se um criado á porta.

-Acompanhe este senhor,

disse-lhe secamente o general.

Daniel, ainda aturdido com

a impressão que lhe causára

Clotilde, saíu do gabinete.

Ao ficar só, o general sol-

tou um profundo suspiro, e

deixando-se' cair n'uma cadei-

ra murmurou:

-- Sim, é justo, muitojue-

Aquela voz angelica pene-

trata-lhe no intimo d'alma, e

ficou imovel', contemplando-a

com o assomhro que teria o

naufragoao ver aparecer no

momento mais desesperado um

= anjo salvador estendendo-lhe

a mio.

- Retira-te, Clotilde, re-

tira-tel ordenou o general.

- Retiro-me, visto que o

ordenas, mas antes bei-de re-

parar uma injustiça. to tudo que me acontece. Es-

E sorrindo para Daniel, tive exposto a ser esbofeteado

acrescentou: ._ por meu filhol. . .

Fui extinto o segundo logar de

    

  

   

  

       

   

  

   

 

   

   

       

   

  

     

    
   

  

   

  

   

   

 

    

   

  

 

   

   

     

   

 

professor em Sobrado, Castelo de

Paiva.

Registo oficial. -- Por

ter sido promovido a 2.° oficial,

foi transferido da repartição do

turismo paras direção geral de

obras publicas e minas, onde já se

apresentem o sr. .lose da Conceição

Saraiva, que vei ser colocado na

repartição dos caminhos de ferro.

Felicitsmol-o.

Denfereno¡u.- Rcalisou,

no domingo ultimo, conforme se

havia anuncmdo, a sua conferencia,

o sr. Gaspar lnscio Ferreira, alte-

res de infantaria, 24.

O salão do Centro-republicano

estava apinhado de espetadores,

entre os quaes se destacava um

numeroso grupo de senhoras, e

o conferente foi muitas vezes aplau-

dido, pois desenvolveu e bem, o

tema sobre que se propos fazer

considerações.

Uma lembrança. - A

camara salientou hs tempo da di-

reção da junta de obras da barra

a substituição do arame farpado

com que veda s sua prepriedade

do llhote, e a junta prometeu lc-

set-o.

lá lá vão moles. Lembramos

e satisfação da promessa.

Arboricidas.-.\ camara

municipal tomou a resolução de

gratificar com id:000 reis quem

lhe denuncie, com provas, o md.-

vlduo ou individuos que por qual-

quer forma daniliquetn as arvores

dos caminhos e passeios publíctis.

E' uma necessidade apanhar

os vandalos para se lhes aplicar o

corretivo devido. '

llaia atrasos. - Devido

ainda as causas provenientes dos

ultimos temporais, que avarisram

a linha ferros em diversos pontos,

o rapido da noite de ante-ontem

chegou aqu¡ com atraso de 20

minutos. _

Obi-as publicam-0 sr.

diretor de obrn= publicas do dis-

trito solicitou da estação superior

competente providencias sobre o

desvio da estrada nacional n.- Ill,

em virtude da construção do pro-i

longamente do caminho de ferro

do Vale do Vouga além de Albor-

garia-a-velha, em direção a V'zeu,

por causl da demolição de muros

de suporte da mesma estrada.

Ainda oa temporais.

-Veio para o governo civil do

distrito um telegrama pedindo a

remessa, com urgencia, da nota dos

socorros ¡ulgsdos mais necessarios

s distribuir pelos povos que mas

sofreram com os ultimos tem

porsis.

Benefiooncla. -- A Mise-

ricordls e junta de paroquis de

Vagos fizeram ha dias distribuir

esmolas pelos pobres mais neces-

sitados ds vila, atingidos tambem

pelos rigores ds invernls passada.

love mercado-.t ca-

mara municipal de Espinho pediu

e obteve sutorisação para contrair

um emprestimo de 7:0006000, a

preso, eo juro maximo de 6 0¡0,

_para a conàtrução de um merce-

do que se destina a substituir o

que o mar arrasou na povoação.

A nova moeda.- Parece

que a nova moeda só entrará em

circulação em julho proximo.

A cunhagem será felts no nos-

so pais, mas não se sabe ainda se

as rodelas serão fabricadas em

Portugal, se no estrangeiro.

Para as de nickel estabeleceu-

se um concurso _da carater inter-

nacional, ao qual concorreram gran-

de nnmero de casas estrangeiras,

de diversos paises, estando ainda

a_ sua resolução dependente das

@

Quem sabe o que me suce-

derá ámenbãi'. . .

E, deixando cair a fronte

entre as mãos, ficou imovel

como uma estatua.

V

Continuam as comoçóes de

Daniel

Ao saír de casa do general,

Daniel respirou com avareza o

ar puro da rua.

- Ah! exclamou lalando

eutnsigo proprio, como é tris-

te sentir para sempre morta. a

esperança! Aiurln ilit pouco su.-

bia ch iu de' coulimçt o esca-

da luxuosa d'squu le palacio,

lembrando-me que minha mãe

me dissera: oO general é bon-

loso, e estou certa que, no ler

it minha carte, eo_ constituirá

teu protetor». Coitadin'ia! Que

lizias a esse homem, na tuu

carta, minha mãe, para que ele

,treferisse lançsl-a ao fogo a

entregar-mb? Estaria ali es-

delíberações do ministerio das ll-

danças. cto.-Deu-ss na

Haverá .eo uma emissão, a qual num estabelecimento de lllallall,

será de 35.000:00l16000 reis em Azenlels, numa explosão que pru-

Em torno do distri-

segunda-leite,

prata. e 3.750:000#000 reis emlduziu nada menos de este feri-

nirkel. A moeda de cobre desapa-

rece como novo sistema mons-

larlo.

Desta emissão serão postos a

circular. logo em julho, 3:300 con-

tos de reis, sendo o resto distri-

buido nos tres snos economicos

seguintes, em emissões de id:500

contos cada uma, pouco mais ou

menos.

'0 tempo. - 'l'eem corrido

agora bons os días. Ve-se que

março se avisinha, ale pelo desene

volvmiento das novidades nos cam-

pos.

Oxalá se conserva assim por

muito tempo.

Taxas ¡ensinam-Duran-

te a corrente semana vigoram as

seguintes taxas para emissão e

conversão de vales do correio in-

ternacionaes: franco, 19¡ reis; mar-

co, 239; corôa, 203; e esterlina,

48 llilô por 16000 reis.

Caminho¡ de fer-ro.-

Devlllo aos eslorços empregados

pela Companhia dos caminhos de

ferroportuguezes, junto das com

palihlas espanholas e francesa-3

suas combinadas, no serviço inter-

nacional. espera-;e que em maio

proxnmo o comboio stui-expree,

entre Lisboa e Pariz, passe a sair

de Lisboa, ao meiu-dia e a chegar

às lO horas da noite, sendo com-

posto eum novas carruagens sle-

ept'ng e dining-car.

,Tambem o comboiô rapido do

Porto, da manhã, que atualmente

segue atrelado ou :ud-empresa', até

á Pampilhosa, desdobrando-se ali

em outro comboio até ao Porto, a

parlir da mesmo data, far-se-hs

separadamente daquele, saindo da

estação central do Rocio às 8 bo-

ras e'i'neis da manhã, comportan-

do carruagens salão e de' i. classe.

Aa andorinhas.-Ag0ra

sim. Já ss vimos sobre os nossos

beiraes. Bem vindas sejam.

«Teatro-aveironao›.-

Cinematografo. Sabedoa, domingos,

terças e quintas-feiras.

Sempre estreias de fitas de

grande sensação, fornecidas pela

casa Pelé.

As melhores o de maior exito

em todo o murilo.

Pela ¡mpi-entau-Passou

a nox¡ empresa a propriedade do

Povo da Murtosa.

t Entrou no 8.' ano de pu-

b'lcação 0 Correio de Aveiro, de

que é diretor o babíl advogado sr.

dr Cherublm do Vale Guimarãee,e

proprietario e redator o nosso ve-

lno amigo er. José Maris Barbosa.

Ae nossas felicilsções.

'a 0 Severensc, semanario re-

publicano radical de Sever do Vou-

ga, vai passar a denominar-se

Tribuna-livre.

. Tufão.-Na noite de sabado

para domingo ultimo passou pela

cidade um violento tufão, que se

fez sentir principalmente nos po-

mares e no arvoredo. Foi'felizmen-

te de curta duração.

Conti-a a tosca-Re-

Commendamos o Xarope peitoral

James por ser o unico legalmente

auctorlsado pelo governo 'e pelo

conselho de saude publica» de-

pois de ser omcialmente reconhe-

cidas sua elltcacia em innumo'ss

experiencias nos hospilaes, e por

garantiram a sua superioridade m os

de 300 attestados dos primezror

medicos, tendo merecido medalhas

d'ouro em todas às exposições e

que tem concorrido.

  

   

   

  

   

   

   

   

    

  

     

   

   

 

   

   

  

   

   

     

   

  

   

 

   

   

  

    

    

  

crito o nome de meu pac? Se-

ja como fôr, o general deve

ter um forte motivo para pro-

cer de tal modo para comigo.

E fazendo um movimento

de hombres como de quem

deseja afastar tristes pensa-

mentos, acrescentou:

- Cumpre apagar da me-

moria o nome d'esee homem

De certo não calcula o mal

que me fez e a enorme quan-

tidade de odio que me seumu-

lou no coração!

Daniel caminhava ao oca-

so, sem saber aonde se dirigia.

Insensivelmcnte, concentrava-

se-lhe o pensamento na for-

mosa menina que viera tão

oportunamente pôr termo á

sena violenta com o general.

Clotilde era para Daniel a

suave visão que se apresenta

nos sonhos poetioos da -moci-

dade. Ao vel-a interpor-se en-

tre ele e o general, qual anjo

de paz, sentiu na alma um afe-

(DEMOS.

mento a vender bombas de carna-

val quando ali entrou uma bicha de

rabiar que foi cslr na lata de que.

a

dia, explodindo estas instantanea-

mente e com tal violencia que o

balcão, vitrines, estantes, copos e

garrafas, tudo que havia na loja,

foi feito em estllhaços fechando-se

com a pressão as portas, que es-

tavam abertas.

gritos de socorro, acudiram mui-

tas pessoas, as quase retiraram de

centro da loja os fregueses que ali

estavam, uns prostrados e todos

quasi que asfixiados.

pensadas os'ferldos. Os prejuizos

materiaes são relativamente

portantes, e os ferimentos são quasi

todos na cabeça, cara,

peito e mãns.

nha do Vala

se «li igiim à Sernada, sucedeu,

por a

ra, daspeullaralii-sn da altura de

braço e recebeu outras coulu<õu

p lo Corp», o outro, mais lui z, li-

Cod menos ferido e pode ,ir pedir

sereno para o companheiro, que

cresnça de aquele logar. Aos g -

to desconhecido, causando-lhe

Estava a dona do estabeleci-

tirsva asmulher que ven-

 

  

       

    

  

 

    

 

   

  

    

  

                 

   

 

   

            

   

 

   

   

    

  

 

  

 

  

 

   

  
  

Despertados pelo estampido e

No hospital da vila foram

im.

pescoço,

.luis trabalhadores na l.-

de Vouga, que

"A

..Oild estar muito escu-

12 inclros. Uru dêíes fracturou um

linha ficado atravessado -na linha.

J ApareCed ha dias, na po-

waçáo da PoVoL-!l-gago, Anadia,

um cão raiVoso que mordeu IIUIlit

tos da infeliz acudlratn alguma:

pessoas, sendo o annual morto e

tilo pelo sr. Alexandre Martini.

J' Numa tab-tros um Carvoei-

ro. envdvcram-cs ha dia: em de

sordwm a guns dos carrilauos en,-

pregauios na construção do cam -

ulio de ferro do Vale do Vouga.

Dl l'ttll't'gl¡ resultou tirar um de“

cum uma facada que se estenle da

orelha à boca.

.- to er. dr. Carlos Albuquer-

que, clinico, do Porto, sucedeu no

domingo despinhar-se no automc-

vel em que vinha, no cimo das

Barreiras, Aguede, nada sofrendo,

felizmente, assim como sua esposa

e um crendo que os acompanhava,

por o automovel ter ficado preso a

um pinheiro. 0 vehicule, que liceu

muito danificado, teve de ser de-

pois tirado por duas juntas de bois.

_M

l [llltlll @Bragança

Um artigo da Nova-gazeta

de Zurich:

(Quem fizer a travessia para

Inglaterra por Cslais, Boulogne

ou Ostende, verá, ao sair da gate,

bastante primitiva, de Dover. uma

construção de fôrma quadrada que

tem para os inglêses uma impor-

tancia histórica. Foi neste edilieio

que residiram durante seenlos os

chamados «Lord Wardens dos cin-

60 portos), a cargo dos quais se

achava a defesa dos cinco portos

inglêses que, por estarem mais

proximos do continente, se encon-

travam msis expostos aos ataques

de uma esquadra inimiga.

Naqueles spocas passadas, a

existencia dos Lord Wardens ti-

nha a sua razão de ser. Hoje este

cargo é uma sinecura preenchida

por um aristrocata, que recebe um

ordenado de 125:000 francos. De

ha muito que o governo Vendeu a

residencia dos Lord Wardsns em

M

ao mesmo tempo uma vaga~e

suave impressão.

Seria a primeira faísca de

amor, que mais tarde se con-

vorte em vulcão inedonho, em

devoradora paixão?

Daniel só tinha amado sua

mãe. Na aldeia, as mulheres

passavam por ele sem lhe cau-

sarem a menor impressão. E'

verdade que nunca vire um

rosto tão formosa como o de

Clotilde, um sorriso mais pu-

ro, um olhar mais terno.

A imagem de Clotilde gra-

vara-se-lhe na alma com uma

rapides electrico; reeordsva- se

da mais insignificante linha

das suas feições, poderia retra-

tal-a de memoria. A- sua lem-

brança absorvia-o completa-

mente.

Caminliava, pois, ao aca-

so por umá e outra rua, até

que ás quatro horas da tarde

se encontrou no extremo da

Dover tl. companhia dos hoteis t ›

don, que a reoonstruiu em

transformand- -1 num hotel de p '

rneira ordem.

mem ainda novo, de barba lourd:

delicadas feições, fazendo lern

um pouco Francisco I e Henriq =

IV, encontrava-se no salão daqu ¡

le hotel lançando olhares inquieta"

para o lado do mar. Esperava

hiato particular, vindo de Cala“,

que lhe , devia traaer a nova

desejada de que o povo france¡ ll¡

pedia o seu regresso ti. França,

para de novo restabelecer o trono_

dos tres lirios brancos. A Repito

blica francisa atravessava sulla-

ums crise gravíssimo, a crise del

afaire Dreyfus, e esperava-ss de

um dia para o outro um prouum.

ciumento do

comando de Boisdeiire e Maniac'.

avistou a embarcação, encaminhou- '

se rapidamente para o porto, so-

guido dos seus companheiros, a_

lim de partir para Calais. Tinha.

se, porém, enganado.

os seus planos tinham gerado aqui

a Republica ainda estava muito“

colide. Vendo esvuílas ,s suas ss-

peranças, s estrangeiro pagou a

conta do Lordwurden ijtel, s vol-

era o duque de Orleans, que ainda

Fonte-castelhana. Então, co-

mo se despertssse d'um longo
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Ha cerca de 15 anos, um

estado maior sob s;

Logo que o joven estrang-irs'

Os partidarios realistas, ao des-

embarcarem, comunicaram-lhe que'

tou para Woodnortun. Esse homem

hoje esperava a corôa da França.

Ultimamente o sallto do Lord-l_ a

war-den [letal foi de novo testemn. . '

nha de outro acontecimento hiato.“ c.;

rico. A 30 de janeiro de 19-12 o'

ex rei D. Manoel II encontrou-ss

ali com o duque D. Migu-lds

Bragança, e assinaram nesse dia

um acordo dinastico, terminando' #a

com as rivalidades dos dois ramos' "h

da casa de Bragança. Na realida. . ,.

de, ba apenas uma casa de Brs- ' .h

gança, que é representada pelo “7'“

duque Miguel, GUJ! familia vive np

Austria ha cerca de 80 anos. det-

de a expulsão de D. Miguel I, sm

1834. O ex-rsi D. Manoel nlo ti'

nba o direito de se apelidar Bra-

gança. O seu nome de familia¡

Saxe-Coburgo-Gotha; durame anos,

o st-rei Miguel s os seus descen- Cl

dentes, protestaram contra a usur-l ' ”"fe

pação do trono português e do no- ti¡

me de Bragança pelos Coburgol,

Agora, porém, o duque Miguel, .

que tem 59 anos, foi a Dover pro-

meter ao usnrpsdor o seu auxilie

nas tentativu que de futuro se fa-

çam para restabelecer a monar-

quia. .

Segundo os jornais roacionarios,

que se ocupam detalhadamente -- i

esta entrevista, D. Miguel renun.

ciou a todas as suas pretsnções ap

trono e ter-334a, contactado em

receber as hosras e o apanngiods

principe de Portugal, no oleo de

restauração da realesa. A esta sn-

trevista assistiu nei-capitão Paiva

Couceiro, chefe da contra revolu

de outubro de 1911, que faliu th

vergonhosamente. A presença .les. -

te homem prova que se devu tir

combinado em Dover um nora

plano para combater a R-públict.

Segundo todas as probabilidx- A

des, devem ter reparti «o em l).›-'

ver a pele do urso, antes de o tor

morto. Com efeito, que importa i

Republica que D. Migu-l de Bra.

graça dobre o joelln desnte de

. Manoel na sala de espera de um

hotel inglês? D. Miguel nunca te-.

ve partidarios em Pertugal, nem -

mesmo entre os realistas. E' pois A

caso para perguntar que especie de

auxilio pude ele prestar ao seu '

competidor. Por outro lado D. Ma- 'l

noel II conta tambem muito pen.
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M'
,

sono, olhou em redor e per.

gnntou a si mesmo:

- Aonde estou eu ?

Via muita gente indo e

vindo pelos passeios, carrua-

gens luxuoses, e sentou se

quasi machinslmente n'um doll

brancos proximos. Apesar das '

mil ideas que lhe fervilhavam

na mente, não pôde deixar ds-

reparsr nas soberbas carrua-

gens e cavalos magníficos que

lhe passavam pela. frente, 00-'-

mo que escarnecendo da sua.

pobrezr. 4

De repente, ergueu-se, pa.

recendo atraído por uma for,-

ça magnetica.

O que lento impressionar_

va Daniel era uma elegante.

carruagem, onde iam duas s' ..

nhorss cobertas de sedes e de '

rendas. Eram Clotilde e sua_

mãe a marquesa del Radio.

\

( Continua).



  

     

  

 

   

   

   

  
  

  

  

 

     

     

  

  

    

  

  

  

   

indispen-avel a todos os creu-low,

agricultores e vlnbatuirns. li' uma

publlClçãu unica uo gone“ , rpm se

obtem por um preço excessiva-

mente medico. Para -sen hasta di-

rigir o pedido à sua rci'açãu, ein

Bofalo, Estados-unidos l\'. Y.

__-_+_--_

, ' Anno agricola

O preço dos generos om al-

guns mercados:

No de Anadia:-Trigo, TOU reis;

os litros; milhoamarello, 500 l'v'ls;

idem br'anoo, 620 reis; hntatny 31 Ill

reis; aveia, 600 reis; foijfio, '(00

reis; vinho branco,. lzlllll) reis os

20 litros;idem tinto 900 raia; vi-

nagre, 800 reis; aguardem» do v¡-

coberta, a invenção tinham o

condão do maravilhoso, ou

eram guerreadas supersticiosa-

uiente e tidas' com ) incriveis

por aqueles que não sabiam

-lesviar-se da rotina.

No. princípio de todos os

grandes descobrimentos, ou

das aplicações geniais dos fa-

tos que os originaram, como a

do vapor á. navegação, ao

transporte acelerado pela via

ferrea, operou-se sempre um

movimento de descrença ou

de misoneismo, esse liorror

instintivo á. novidade, fenome-

   

    

   

 

  

      

   

  

 

    

  

   

   

   

       

   

  

    

 

   

    

  

 

  

  

  

          

  

    

   

  

  

sobre os atafetás brise» que

fazem lembrar simultaneamen-

te o foulard, e o crépe da Clii-

na, tenho a mesma flexibilida-

de com mais brilho e leveza,

e que se farão em liso de todas

as côres claras que a moda

preconisa, on com riscos pre-

tos em fundo de côr; sobre os

tatetás flexíveis, pretos ou de

azul marinho ás listras bran-

cas, dos quaes se farão vesti-

dos taileurs muito práticos e

de aspcto agradavel; sobre os

tafe-tás glacés de duas nuances

   

 

    

   

                                    

   
   

         

    

  

  

      

   

  

  

   

   

   

  

         

   

    

 

   

                           

  

  

    

  

       

  

  

 

   

  

   

  

    

  
   

                      

   

  

  

te de quem devia consciencia-

samente fazei-as cumprir, ca-

da vez folgam e escarnecem

mais o regimen que os prote-

ge, qúe os beneficia alem dos

seus merecimentos_

E' prediso o cumprimento

da lei para que amanhã não

tenhamos que lamentar gra-

ves acontecimentos que po-

dem surgir pela exoessiva e

desregrada clemencía da Re-

publica. Fiados nela haverá

mais culpados feitos pela pro-

pria Republica.

-. tai-los, porque, se não foi- Notlclas milltares

teria sido destronado

--Mnta facilidade. A aliança

doll pretendentes não poderá,

" -i estremec r a R publica,

, quando dois cegos se jun-

por isse vêem mais. Se

:bis pretendentes tivessem a

v' 'M .i da se mostrar em Portu-

'i ,Ill vas ds para lá mandarem

, variam que a Republi-

,h alo teme. SabePLporépi,

Rspablica não os trataria

?e , doçura' e devem lembrar-se

il a aconteceu a Maximiliano

- azieo. E'-lhes mais comodo

à» tar desordens em Portugal e

. “um a existenciit_ da joven

   

 

    

   

  

   

  

 

   

   

 

   

 

    

   

  

  

 

   

   

   

      

    

 

   

  

      

   

  

           

   

 

  

      

  

  

  

     

   
  
    

  

      

    

   

   

  

    

   

   

  

      

    

   

   

    

  

         

   

  

Já se apresentou em cava-

laria 8 o major, sr. Vernier.

+ Seguiu no domingo ul-

timo* para a carreira de tiro,

na gafanlia, uma for a do 24

sob o comando do capitão, sr.

Ferreira Viegas.

- O 'Diario publicou um

projeto de lei confirmando as

promoções, feitas pelo governo

provisorio, aos oficiais, sargen-

tos e soldados de terra e mar

por serviços feitos á patria e á.

í' . . Republica durante a revolu- - .

, o “' d d -as d ose- ,
diferentes á mistura' sobre os ,, .

;,' me.1'f“niiiiisui¡;decorar-iai)r ara ção- F0¡ apresentado P310 5" i. l. t f tá s l " , no si nie' 'll-t' d ie lho' Lago “'Êi'dilfn "l'i'l'""'.m“l*

-' ”Em“ F - Jon ;ui Rib -r e deve né_ a e a 'caga ea0”1n08 qua?“ p q O c) r No e q¡ se_ 2:300 reis, azeite, uzüUU reis os

9 P“” d° 'maça m q '.n e¡ o . , Bandeirolas tres côrea diferentes produzi- ocupou Lombrosoequeéquasi 10 litros. r

submetido, na sessao de amar
um¡ das garantiam” das .No dial-Wim_ di,,_,,w¡____r_\¡¡_

rão, ao combinar-se, reüexos

de uma extreme. diversidade e

de uma mobilidade que os tor_-

nará fugidios ,e quasi impalpa-

veis; e, finalmente, sobre os ta-

fetás cambiantes. iioridos com

minusculos raminbos borda

dos, que ee destacam' em rele-

vo sobre o fundo de farta-cô-

ree. Com estes belos tecidos,

rcgressarão as guarnições deli-

cadas, complicadas e deliciosa-

mente antiquadas, que tanta

graça e atrativo imprimem aos

retratos das nossas bisavós.

_...-
w

W

achava.

 

lho branco, 20 litros, Tull rw;

dito amarello, 680 reis; trigo lzfill

reis; centeio, 960 reis', lsijãn ?trail

co, 850 reis; dito amnrcl'n, Hill)

reis; dito frndinlio, 700 reis; :lilo

mistura, till) raia; arroz ria torre,

15_ litros, 11550 reis; batata, lol)

reis.

No d,rlllgê_'j.-^I.'-°20 litros: iii-

gc, 115100 raia¡ milho branco_ Ton;

dito amar-elle, 630; t'wjãn branco,

880; dito Iarangeiro, ílllll; batatas;

400; centeio_ 650; 'Cuvuda, cleo;

ovos, (duzia) 180.

multidões. Na epoca presente

os inventos e as inovações são

melhores recebidos pelo publi-

co, em razão de uma especie

de ambiente mais apropriado,

principalmente pela influencia¡

da imprensa periodica, pela

obra de propaganda que se

multiplica e espalha por todas

as camadas populares e prepa-

ra, por assim dizer, o terreno

em que hão de germinar as

novas ideias, no qual se desen-

volvem mais tarde as novas

conceções. .

"Antigamente a literatura,

a ñlosoiia, professadas nobre-

mente nas academias, nos

nhã, aadmissão.

____*__-_-_--

Ile quem é a culpa?

Implantada a Republica,

de todos os lados tem surgi-

do quem, com palavras ou

com ações, tente estorval-a

na sua marcha de moralidade

e saneamento.

o Arremeçada, embora com

carinho, para cima da podri-

dão monarquica, tirou-se-lhe

logo a crusta nauseante aco-

bertada pela reação. Vieram

decretos, fizeram-se esforços

energicos para extinguir omal,

l "nrapubliosnos, porém, não

..atirado iludir. Sempre que os

'3 iooa orearem perturbações

ff_ sempre que os eclesias-

¡ aconselhsrem levantamentos,

'no de Lisboa tomará as

mais energieas para pro-

llcpablica. Bsstantes 'vezes

'precederam os republicanos

e o seu exemplo será

t i. als seguido.

_Bs ubl'ica ri do acordo di

,4 de' Manoel e Miguel em

vir, dizendo àqueles que aspi-

l i a cerôa: «Venham cd bus-

«.s

Comissões politíCas

Do- programa do novo par-

tido do sr. Antonio José de

Almeida fazem parte as 86-:

guiutes interessantes coisas:

 

a) votação da reforma adminis-

trativa no mais curto preso de

tempo, com o lim de se entregar

it propria nação a sua vida local

pelos seus orgãos legítimos:

b) lei eleit ral baseada nos mo-

dernos principios liberais, com re-

presentação proporcional em Lis-

boa e Porto e de minorias nos

restantes circulos do país;

c) revisão dos atuais recensea-

mentos eleitoraes para garantia de

todos os cidadãos eleitores;

d) revisão imediata dos diplo-

mas sem força de lei do governo

I

 

Horario dos comboios

De blsbo:: ao Porto
“Ui".

, lho¡ diretorio resolveu dis-

lML'as comissões que não

 

  

  

  

  

  
     

  

   

  

 

  

   

 

  

 

   

  

  

  

  

   

  

  

  

     

  

   

 

  

  

  

  

  

  

  

  

 

    

  

  

  

  

  

  

  

  

 

  

 

  

 

    

  
  

  

    

  

   

Mortos

Aos estragos duma peneu-

 

Úmn. lTram. l)inn.l llzip, lim-

  

m funcionado regular_ mas ha quem oimpeça agra- provisorio, começando pelos ae- monia dupla, ¡ucumbíu ontem t _ _ .

- ç., r os cole ¡os vendo-o com interpretações guintes: - * x de manhã o 8,_ Aparicp, Pin_ mos 6"“, na“ “P'versldadefr Lisboa(Rocio) 9,10 = ¡4,15 18.1021“)

i9¡ Ó 00“”“ g 1.° o da separação do tostado era uma prerogativa, um pri- Entroncsml.°. 13,19 = ii :ix 19,52¡ ou,

diferentes ao espirito das leis.

E só assim compreendemos

_como sendo pronunciadas in-

-Ídividuos como autores de res-

ponsabilidad es compreendidas

to de Miranda.

Era um pobre rapaz, ain-

da no vigor da vida e dela um

desprotegido. Possuia boas

qualidades.

Coimbra... ..' 16,29 9,~i3$_ 21,6 'li/i9. .1,11

Pampilhosa... 17.1010,t'112,5 221,38¡ Lili

Iogolorso .... 17.38 11,8 22,23'3230 :5,3

0 do Bairro . 17,50 :1,25 22,35¡ v; ' .7,15

AVElRO. ... 18.20 12,0 iii# :32,87 5,“

Estarreja. . . . 18,10 12,28 23,32 = li,ll)

Ovar .. .. 18,59 12,53 23,52 = 6,32

vilegio, a que raros ascendiam,

e poucas vezes o ülho do 'po-

vo conseguia, a golpes de ta-

lento, abrir caminho por entre

›- de maneira que as

' ”“dss nov-as comissões

, ¡nos! dentro da primeira

fit de' março.

das egrejas;

2.'7 os da instrução publica;

3.' o da-reorganisação do exer-

cito; '

«1.° o da lei do inqiiilinato;

   

~ ' _ e ' ' 'l- › - a¡ “t“ e 3° . '
W“ _ __ _ , _ _ em decretos espeCiais, só pas g.. 0 tão ?985820 017¡ i br _ Ha pouco muda obtem. c se““ que ?fm E¡pinho..... 19,23 13,26 0,1!,23,16 6,38

. _ sado; alguns metes se Prope a - 0 9155315011018 Pu '08. d t 1 r e d em_ lag-.ivan, para se notabilizar o.u....... :0.a 15,6 o,i7:2:i,:is ua

..o .. r. ; .o sua inc“, abilidade e) amnisna para todos os con- um m0 63 0 08|¡ i (11¡ 05_ em qualquer ampli“ 0,¡ ra_ POH.(S.BOM_Ó) 20,31 14,30 l,18l'.:3,ti7 s.“

a,... r . za:: - P - traventores dos diplomas de gre- penbava com correçao,ef01 em m0 de saber devendo mais a

3

Se A. é condenado no tri- Do Porto a mshoa

bunal especial onde respon-

!deu por suposto conspirador,

ves, com exceção daqueles que

provadamentee tenham dirigido

esses movimentos com intuitcs de

atentar ,contra a Republica ou

serviço _que apanhou a doença

que para sempre o roubou ao

carinho dos seus.

,,,Do sr. Antonio Augusto

,u Beja, réCebemos
a segum-

' ,'ê'árta', que retiñ'ca uma no-

si proprio do que aos mestres.

A extensão e a democrati-

zação do ensino é uma das lu-

 

Omo. Rap. ll'raniI

l

Onin. Cor.

l

  

I ,
f l

_y _, ~m apéla para a Relaçao que E 51h d h b'¡ ' d

Por nós exuahlda du
contra a sociedade. ' m 0 0 a l m “5' -

. _. ,

.› . - - , c . . . . . . mmosas obras redentoras Port.S.B ui no 9.5010,1915,2 31,32

5 *de Lisboa, e cuia publi- ?uma l0d0_0 Processo, 5° B' f) amulstla para todos os cri- trial, sr. João Pinto de Miran- nos deixou 1 XIX' que Gai..(,..fi.i 7:“ 10,11 l0,:l›4 iii-,ii 22,2

pede¡ . e PTODUUC13d0› agrava deSÍe ininosos politicos,excetuando aque- da a quem como á restante ° 88°“ O_ _ i ao Espinho"... 8,7 10,30 l1,2316,li ;2.35

' -- i des acho ara a Rel'tção ue les ue averi uadamcnte são ou ,- - -l qua] c(“mei com Juatlñcado 0""------- Bi”“ = “se mil““

Senhor redator e meu ilustre e p p Í q q ' g . . . . familia, envnamos 0 110880 car- . A . ~ Em“, 8 53 ,___ ¡23,1 ,70 93'2-

m .migo ..No Campeãode 24 do O manda pôr em liberdade foram chefes ou dirigentes milita- tão de condolenciu motivo, a denominação de Se- ”amio'x'_ 9:” “,6 1225,, ”zmlãaba

nm, a meu respeito, uma res ou cms de conspirações contra ' culo das luzes. E', porém, na O. do Bairro. 9,.” 11,25 18,84¡ 1753“ n22

logoiorer ... 9,56 = 13,49 8,8 0:;1

Pampilhosa. . 10,55 11,“ li,'28 19,16 1,1i

Coimbra .... 11,” 12.6 1t,57 19,¡1 1,1i7

Eatrone. .... 15,6 11,0 a: 23,17 '

Lisboa (Rocio) l8,7 15,43 = 1,13

Figueira..... = = "SAS = =

-- Tambem em Ovar fa-

leceu o sr. Francisco de Sou-

za' Campos, pas do nosso co-

lega da Discussão, sr. Augusto

de_ Souza Campos, a quem

acompanhamos na sua dor.

m

M

O“Campeã0,, lilsrario li scientilico

m

Extensão univsnitaria - llristutrania r

australia¡ :notifica-Bulgarian¡

à: Ílllmtlllúltlllut -lliiiiirildailr |11|-

|11| ar

imediatamente.
a'Republica-. aurora do seculo XX, que es-

se movimento generosamente

expansivo se alastra e engran-

dece, se especializa e modifica,

tomando fóros de instituição.

E' para lembrar, que ele foi

começado na Inglaterra, cujo

espirito pratico tão gabado e

evidente cedo alcançou a utili-

dade: dessa difusão de conhe-

cimentos, emanados dos pro-

prios centros universitarios.

De lá passou a diferent-s pai-

zes, constituindo um trabalhe

interessante de exteriorizaçâo

das universidades e escolas,

cujas portas eram dificeis de

transpõr aos não preparados,

que é como quem diz, aos des-

tituidos'd'e ensino previo, que

lhes permite e legítimo ingres-

so nessa aondemias.

(Continúa )

J. Betancourt Ferreira.

E

Archivo do “CampeãoH

_A empreza editora da Bibliote-

cg gia-povo acaba de pôr em circu-

lação o tomo 1.° do belo romance

h'storico de Venceslau Aygula de

[zoo, A vitima de um frade.

A leitura de esta primeira fc-

lha deixa a gente bem lmpresslom-

do. 0 livro insere gravuras iluci-

dativas do texto, e o seu custo é

apenas de 100 reis por tomo.

. Lamprezs editora da Bibliote

ca-doúpovo @traz em publicação: o

Livro da mulher, revista ilustrada

de conhec'imenma uteis, 200 rels

cada tomo. Ramon de Luna, A

cantor inguíaição, romance de gran-

de“erlto inn reis' cada tomo. Pe,

res lisarich: 0 amar das amores,

novela de costumes, 100 reis cada

tomo. Castellanos y Vellasco, Se-

gredos da honra, romance de gran-

de sensação, 100 reis cada tomo.

Os inimigas do povo, romance so-

cial, inn reis cada tomo. Em pre-

paração: Perez Escricb, 0 inferno

dos ciumes, 0 cura da Aldeia, A

caridade chi-istã, A mulher de ma

casa, (nova coleção de manuaes).

La Hacienda. Desta interes-

saulo e util publicação consagrada

a agricultura, recebemos o numero

correspondente ao mez que corre e t.

que é 'um dos mais spreciaveis da “7°" . ) . ,

,na “No“ coleção. Rua da Costeira (l or uma

La Hacienda está-se tornando da Farmacia-aveirense).

i que creio ter sido transerita

nm diario: e do ultimo nu_ A Relação tem cumprido

do Democrata, que antes a publi-
9

I O

Eai noticia não 6 n expressao o seu dever ~ E 05 JUlZeS de

l -apor isso venho, pedir- investigação?

' a”" da' n° "n di?“ Respigamos uma entrevista

mr ta a devida retificação.
_ _ _ .

_V :Juãeudaztgtoplã: ::à-mi:: em que um inimigo do regi-

, ,w 20,_ 0mm pod, m_ @bon men era gravementeacusado.

A_ V aeom a honestidade e capa- Apelou? Saiu em liberdade.

,'Wzl'“ Pf';c§,e?°:;f:::bg E quantos assim! .Condena-

' dos em i.l instanCia, pouco

os atormentam os rigores. da

lei pois a Relação anula quan-

to se fez e manda o conde-

nado em liberdade porque não

ha provas.

Ha dias em Lisboa a Re-

lação despronunciou,rúandaii-

'dolo pôr em ílberdade, um ca-

pitão que, filiado nas hostes

de Couceiro, continua ém Ês-

penha onde tem estado.

Então nem contra este

houve provas? E para o que

foi condenado em degredo

com a pena maxima?

Que demonio! os juizes

de 1.8 instancia que tem jul-

gado esses Êtimes condenam

por prazer? Exonercm-os.

E' à Relação que cabe a res-

ponsabilidade P Demitam os

_seus juizes. Em qual dos la-

dos houve abuso de poder?

Ou numa ou noutra parte. Os

juizes investigadores fizeram

o seu dever. O resto era com

quem tinha autoridade para

os pronunciar ou mandar em

liberdade, mas não com cul-

pas formadas, como se tem

demonstrado por tantas vezes.

A clemencia da Republica

tem sido exagerada e por ve-

zes tem já colhido amarissi-

mos frutos Nós estamos sem-

pre prontos a perdoar e es-

quecer ofensas e agravos

quando a consciencia sente 'a

dôr do mal praticado; mas

mais nos fere a repetição da

crueza do delito, e então não

perdoamos nem esquecemos.

A Republica já concedeu a

maior amnistia dc que ha me-

moria e os prevaricadores,

ñados na má vontade e não

cumprimento das leis por par-

Está aberta a inscrição.

Podem vir lançar o nome na

papeleta da matriculanão só

os que contra a Republica er-

gueram o pendão da rebeldia,

mas ainda os que dentro e

fóra do país armam o braço

contra. a Patria.

m

.Jornal das senhoras

W

AMQÉÁ

Decididamente, o logar de

honra entre os tecidos prima-

verís parece' estar reservado

aos tafetás, que só de per si

devem constituir uma coleção

riquíssima e muito variada,

compreendendo inumeras no-

vidades encantadoras, com as

quais não será dificil compôr

toiletes para de dia e de noite,

de uma delicada elegancia.

Devem ser fabricados com

grande largura, os tai'etás,

visto que téem de ser empre-

gados muitas vezes não no sen-

tido da ourela, mas sim ao

través e, portanto, a largura

do tecido tem de ser suficiente

para dar a altura da saia, que,

neste caso, será. completamen-

te redonda, cairá bem a direi-

to, será fechada por uma cos-

tura unics, quer atraz quer á

frente, mas um pouco de lado

e a roda será reduzida na par-

te superior por algumas pré-

gas.

Os tafetás mais estreitos

(um metro ou noventa centi-

metros) empregar-se-hão no

sentido ordinaria e a saia, en- Blind?! que, P01' deñcielfciüde

tao, terá dois pano. um pouco, principios, por carencia de

enviesadosl para o alto das' !Mimi “1.815 do que P01' fall¡

costuras que sc farão aos lados. ae inteligencia, SB encontram,

Ugar-se_hão tambem muito ag arredado¡ das BBCOlKB onde de_

saias cruzadssáfrentee atraz. Vfü'lam ¡Hieiar'ae n05 0001“?"

pôde desde já prevê"“ cimentos em que as suas apti-

que, entre todos esses novos dões PUdesmem expandir-Be

tecidos, as preferencias incidi- melhor-

rão muito principalmente: so- Dantes em volta da Sien-

' bre os tat'etás glacéa ás riscas; cia fazia-se o misterio; a dea-

  

TRMIWAYS:-De Aveiro para o Pci-tu, ais

6,10, c !8,38. '

Do Porto para Aveiro, as 15,25 e 18,-il).

LINHA D0 VALLE DO \'(lliliA:-l)o

Aveiro para Albergaria, os 9,47 e 18,50. Ile

Albergaria para Aveiro, às 6,-l5 e “,30

De Albergaria para Espinho, ils 4,35 o

15,50. Do Espinho para Albergaria, as 8,30

a' 17,35. _

Ds Oliveira de Azemeis, para Espinho, as

11,(0. Delsplnbo para Oliveira do itiuinois,

às 19,50.

Cartaz do “starting

lll'lllllllll lll'lllllllllllll

A administração do

pain-dno-provinoiaa vende em

Boas condições, por m0-

tlvo de reforma, todo 0

seu matei-tal tlpograíiso,

composto de tipos comuns

e de fantasia, muitos deles

das principaes iabrlcas 'os-

trangelras, e no melhor

estado de conservação.

Vende mais um magnlilco

prelo, onde pôde ser lm-

presso um lornal de gran-

de iormato, com o respo-

tlvo tlntelro, em ¡cri-o; o

umn minerva de braco pa-

ra Impressão de obras

em formato almasso.

Para vêr e tratar, nas

Oilclnas tlpograitcas do

mesmo torna¡ -AVEIRQ

APRENDIZ'

ECEBE-SE um apren-

diz 'nas'OEcinas tipo-

graficos do Campeão-

das-províncias.

Pensao
ASA de toda a seriedade

recebe 3 a 4 llorpcdes,

em familia. '

Bons quartos e bos. ,tali-

mentaçâo a preços convida-

ms foi feita em circular re-

tornando da 5.- divisão .dog

“fm, de 8 do corrente, expedida

z ' ' u do determinaçao do minis-

Ç' w " erra.

its-nie ainda, sr. redator, que

v a oonile "para que.. no seu

' ojornal eu tormule o mais

”l ' desmentido a parte da noticia

..,;D'saiorrata publica em que dia

, 4 !ul exonerado da mesmo_ 00-,

- de serviço para que em JU¡th

› sado fui nomeado, devido

sobe que na imprensa foi le-

'« « u contra os meus actos politi-

"',~iatoémenos verdade: fui sim-

.. tasxonerado a meu pedido,

 

Um escritor francês, Dar-

bout, anunciando a morte do

extraordinario v ul ga r i z a dor

que foi H. de Parvile, disse que

a siencia se desenvolveu _com

uma rapidez incrivel neste ul-

timo meio seculo, mas é raro

que os homens que contribuem

para esse desenvolvimento vâo

até á vulgarisação das suas

descobertas. Por isso aqueles

que se ocupam de dar ao pu-

blico em geral uma ideia dc!-

sas descobertas prestam um

verdadeiro serviço á ciencia. A

este pensamento insuspeito,

porque dimanou do espirit›

superior de um sabio, nós acres-

centaremos que não _é só a Sien-

cia que lucra com esse traba-

lho de divulgação, mas é sobre

tudo o publico, massa informe

e anonima| donde pódem aliás

partir elevadas inspirações e

nobilitantes atos, que contri-

buam para o progresso de uma

nação. E' principalmente o nie-

velamento educativo que essi¡

ação produz, chamando ao

convivio das cousas inteletuais

 

i i “pode ver pela ordem do exer-

. m Quitanda ano lindo. l .

“ D'arssto não me tenho encome-

arstlñcar outras notícias que o

jornal tem publicado a meu

to, todos elas deturpadai, tal-

propositadamente, julgando-as

sem importancia, e conside-

questõss de lana caprina;

i deixado que o referido Jornol

o seu jogo e reclame, em quanto

- hollr com e minha dignidade, pcis

o isso sucedesso sei bem os

l aonde se tratam taes ques-

O

 

. lilo. voltarei á imprensa por que

I'm “pie avesso a isso, a seia ra

' nina exceção foi devido a in ica-

" s desejos de amigos que muito

' a considero.

" Desculpeme, sr. redator, o tempo

" ,Ibo tomo e o espaço que vou tirar

'injomll com esta minha carta.

' me sempre com a mais su-

I o consideração

 

. l Antonio Augusto de Bq'a.

Íj. (onspiradores

.destino ao Porto pas-

' "homem na estação desta

" .os 27 individuos im-

_ . os nos acontecimen-

,Usetembro ultimo e que

:'çãó despronnnciou.

-Jú tambem veio para

' , voltando a ocupar, no

it'o, o' logar que exercia no

'-untversal, o nosso pa.-

, sr. * Sebastião Brandão

Campos, que erradamente

'dado como implicado

,g 3 7 ' bem naquele caso.

 

a
;



Hill SRS. illllllllllüliil

ACELOS, barbados enxer-

tados em grandes quan-

tidadcs.

Dirigir a Manoel Simões

ESTAÇÃO DE \NVEHNÚ

Grandioso sortido de todos os artigos para a presente estação, impor_

tados das mais afamadas casas do pais e do estrangeiro.

Lindlssimos oorbes de vestidos, pura ll.. desde 23000 reis.

Fazendas do lã, ultima novidade, desde 24.0 reis o metro.

Lameiro, Costa do Valado-

J erseys e Boleros de malha, para senhora, ultimos modelos.

Meloons e Asiralrane para «sacos e capas.OLIVEIRINHA.

Pelerlnes e bichos de peles da mais alta novidade.

y Casacos de borracha para homem, desde 121000 reis.

Calçado de feltro e de borracha parahomem, senhora

Guarda-lamas de feltro e de seda, desde 2$000 reis.

Grande sortidc de artigos de malha para creança, taes , emo: casaqui-

ENDE-SE na Fabrica do alles, boleros, vestidos, touoas, ssiotes, carpetes, etc.

an_Aveiro
Camisolas e oaohe-ccrsete de malha para homem, senhora e L'UAJIOC-

Meias e piugas de l¡ e d'algodio, luvas de malha e de pellca, »aparti-

*
lbos, chales, cobertores, flanellas, velludos, pluches. sedas, guarnições, ga-

U'n ”"0 °' 5m ku°'- "um “1' bões, tules, rendas, guarda-chuvas, lenços, etc., etc.

10m kilos.........7l(XXl o

exoxsxexexexex

R- M- S- P. '

MALA AEAL ¡NALEZA

&todas; e confecções

 

oreança

Perfumarias

aaa informações resulte a ap- mais distinctos medicos, que garantem

a sua superioridade na sonoalescesça

prehençãó da massa phOBPhO' de todos a: doenças e sempre que s preciso

rica com multa para o deli- levanta' Mfmal ou enriquecer _omnguç

empregando-se, com
o mais iellz ex¡-

quente não inferior á gratlñ- to, ao: utomagor, ainrla os mais debeíe,pa

'
. ra combater ar digestão: tardia: e labor-io

cação prometuda' Quem sou sor. a dpspepn'a, anemia, ou inacção dos or

bel' da @Xistenáa de massa gdos, o rochiusmom/Lccçõu escrophulorar, etc,

phosphorica, dirija-se a Fran- 090m4“ '5m °m›°°m° 'n°10' l”“o

. .
veiso as sssoas de perfeita saude

(“30° Gedlnho| rua da¡ Bar' que t'eem egcessc de trabalho physico

cas n'esta cidade de Aveiro, ou intellectual,pararepar
ar as perdas

,-
. occasionadas por esse excesso e tra-

anhga morada' do "I Plcado- balho, e tambem aquellas que, não

tendo trabalho em excesso, receiam

comtudo enfraquecer, em oocsequen-x

cia da sua organisação pouco robusta.

Está. tambem sendo muito usado

se colheres com quaesquer bolachas

ao lunch,a Bm de preparar o estoma c

para receber bem a alimentação o

jantar; podendo tambem tomahse ao

least, para o iacilitar completamente

'
digestao.

E' o melhor tonico nutritivo que,

se conhece: é muito digestivo, iorti'fi-

cante e “constituinte. Sob a sua in

iiuencia desenvolve-se rapidamente e|

apetite, enriquece-se o sangue. torta-

lecem-se os musculos e voltam as ,for-

ças. Um calix d'este vinho representa,

nm bom bife.

0 seu alto valor tem-lhe conquis-

tado 'as medalhas d'ouro em todas as

exposições nacionaes e estrangeiras s

que tem concorrido.

Acha-se à venda nas principses

pharmacias de Porlugal e eelrsn

' Deposito geral: Pedro

Franco&6.',
Pharmacia Fran

eo, R“, Belem-LISBOA.

“08.808.

 

*V \il-'5' ?3” *Lv 'à'›~:'

CORREIO A

.._____..______

AMAZON, em 11 de março

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Santos Montevideo e Buenos-Ayre..

 

PAQUETE

  

_A ' D es l:l Da DÍE-

Farinha Peiloral Ferrnginoss

da plnrmacia Franco -

Esta farini.... que e um excellente

alimento reparauiur, de facildigesuo,

utilissimo ara p-ssoas de estomago

debil ou en ermo, para convaleseentes,

pessoas idosas ou r reanças, é so mes-

mo tempo um precioso medicamento

que pela sua acção tonica reconsti-

tuinle é do mais reconhecido proveito

nas pessoas anemicas, de constitui

[raca, e, em geral, ue carecem de or-

ças no organismo. ,atá le slmente su-

   

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil .49:500

¡ › o s s s Rio ds Prata 49:500

¡PAousTss cossslos A'ê'Â'ñis os LISBOA

-...---

ARAGUAYA, em 4'de março

   

Ulllllllllullllllli

Fornecedor de carnes-verdes

com tal/w no «Mercado Ma-

nuel Firmino» em Aveiro

     

Para a Madeira, S. Vicente, Pepnsmbucc, Bahia, Rio de Janeiro. :Eferãâãfdlàgmàããfgg mamã?

Santos, Monlevuleu e Buenos-Ayres. ranlem a sua e cacia. o

Oonde do Restello & 0.'

° LISBOA-BELEM

nomencnonnw

Preço da passagem em 8.' classe para o Brazil 493500 Rio da Prata 491500

  

 

    

     

 

   

    

  

 

AMAZON. em 12 de março

Para s Madeira, S. Vicente. Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Santos, Montevideo e Buenos-Ayres.

preço à¡ passagem em 3.' classe para_ o Brasil, 49550); Rio da Prata, 495500. x x x x x x

ASTURIAS, em 18 de março

Para a Madeira, Pernambpoo, Bahia, Rio de Janeiro,

Santos, Montendou e Buenos-Ayres.

 

ARTICIPA aos seus

amigos e fregueses

que continua com o

seu novo talho em

Caoia, o qual satisfará ple-

v namente os seus fregueses tan-

to em vacca como em carnei-

ro. As recessão abatidos no

matadouro municipal e apro-

vadas pelo veterinario, asim

como se pode ser verificado o

respectivo carimbo.

Os preços são os seguin-

tes :

Preço das passagens de 8.- classe para o 'Brasil 492500, Rio Prata 49:50)

AVON, em 2 de abril

,llle :nom
Para a Madeira, 8. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Xarope peitoral JamesSantos, Montevideo e Buenos-Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brasil 490500 Rio daPrsts495500 premiado com medalha, d'O“” .m

 

l
,adm a. @08,96% Mch“ e Carne do peito e aba. 260 reis

a soano na casacoseonruouszss
› ;u PW"" WW' 300 ,

estrangeiras a que tem concorrido
_ V

s da perna limpa

semôsso. . . . 400

Carneiro. . . . . 220
Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.'

classe escolher os beliches o vista das plantas dos paquetes, mas

para isso recommend
amos toda. a. antecipa-

Ção.

Recomendado por mais

de 800 medicos

Os dias destinados Pia. a

venda n'este estabelecimento,

são:

Aos sabbados e terças-fei-

ras até ás 2 horas da tarde.

Não se esqueçam de visi-

tar este estabelecimento.

Vér para crer

4 _
UNICO especifico contra tosses

Os paquetes de regresso do 'Brasil oiferecem todas as commo- approvado pelo Conselho-de-saude-pn-

'
' > ' ' blioa e tambem o unico legalmente

didades aos srs. passageiros que se destinam a Paris e Londres. “cunhado e prime “do, depois da

'
_ evidenciada a sua e cacia em muitis-

Aooeitanrlo-ae tambem passageiros para sima observações oi“ñoielmenbef'eitas

low-York e S. Miguel (Ponta Delgada) com trasbor- n°13 ho'WMM ° n* 010m0“ Plrtlcumv

sendo considerado como um verdadei-

d. .m southampton'
ro especilioo contra as bronchilss (agu-

das ou chronicas), delluzo, lorsss rebeldes,

asse convu'°a e arlhmutica, dôr do peito e

contra todos a: irritação: nervosas.

AGENTES

NO PORTO: EM LISBOA:

TAIT a. c.° l JAMÉSBAWES z. c.°

i Rua d'El-rei, 3l-i.°

A' venda nas pharmacias. De-

posiio geral: Pharmacla Fran-

CO, F.“-Conde do Restello 43' C..

Belem-Lisboa.

[luas para incubação

1.; ,Rui's do Infante D. Henrique.

    

 

  

  

exexexükeãexexexexexexe

~*=w~›' -- * ' PARAAEVANTAR

ouCONSEBVAR
xxxxaxxx_

x . ,

, w. as macas.

“3"": 0rAliiieAçilll 1000001000 -~ '

ECEBÊM.àE um_
ilinhu nutritivo de carne

des tant estud' t' A'SE uma gr?“ñcição '

como empreg',do,;ub¡¡co;;;: D de cem mil rels a UNICO auctonsado pelo governo.

preços comodcs, em casa 81- quem formal-'indica'

mad¡ no melhor local (Pasta ções para a descoberta de pes-

cidade. Para tratar dirigir a '03.8 que façamo .commemío

de importaç. o e venda de mas-

esta redac ão.
ç sa phospho *il a (o que está pro-

hibido por l-i)_ desde'qne d'cs-

3-

  

da manhã em deante.

ços.

approvado pela Junia de

saude publica e privilegiado

Beoommendado por centenares dos convidativos.

  

EHÍWHÍWMÍ

O «Novo aviario'» da rua

"__ N da Fabrica, desta. cida-

de, pertencente a Se-

veriano Ferreira, vendem-se

ovos para incubação, pr'ove-

nientes das melhores raças de

galinhas estrangeiras, e cujos

exemplares podem ser vistosl139_bapgo de D, Rosa,

todos os dies, das dez horas

lfahrica a vapor e eleslrlcldade

Enviam-se tabelas dos pre-

bilisação de fazendas, cha-

N'esie aviario ha para ven- peus, varinos, sobretudoe, ca-

der um galo Legornh branco sacos de senhora, bonets, ca-

e um conchinchino perdiz nn¡-

bos de raça apuradissima,lin-

dos exemplares e por preços miahilinnção, alem de não al-

terar a constituição e côr dos Bum _ _ 0

pas e capotes militares.

'WÓÔÔÔÓÓÔÓÓÓÓÓÓÓÓ
ÓÔÔ'O0900§$ÔNÓÔQN§

Ô§Ô§§§§00000000009
0099600000000 ¡ÔOÓÓ

0000*

«a ELEGANTE”

Camil-1111413. e gr-n valiam-ia.

POMPEU DA COSTA PEREIRA

Rua de José Estevam, 52 a 56-Rua Mendes belle, l a 3

AVEiáo

 

Preços medicos

explosão.

ximslscilldado e por um baixo preço.

Com os a parellms Wizard, colou-so na bull" 1“““ N¡ '161 min-lo¡ e ¡ones-

mindo-se apenas 1¡ de Iilro de essencia. _ u

As lampadas Wizard, escondem-se e. ao a OIWH'ÍCIÍI'N, 0 SML¡ ullim pslurs (ou

perfeição e economia.
A

Com o systems WIZ lili), -blsm-u lsz, sem o emprOSOHUthosphol-es os acessdedo,

res com alcool, bastando lazer girar um simples interruptor

collocsdo na parede.

Uma Ismpslls WlZAilD de 500 velas de poder illsnil-

ssnle, consome apenas 4 lilros do essencia em 45 horas, isto

o, gasta 5 reis por hora.

Uma lampada Wizard, de um poder illuminanle de

2.000 velas, custa por hora 11.5 reis.

Só 17,5 reis ao passo, se emprogsmos:

Gas de bolha o consumo ser¡ de . . . . !17 reis

Luz sieclrica o n n o . . . . 31! s

leetylene n r n n . . . . 382 s

Petroleo s a o s . . . e 783 a

Estes numeros são a prors mais aloqusnle ds superio-

ridade das lampadas Wizard e jusliüesm ,plensmsnle e

incomparsvel successo que este systhema de "laminação e

aquecimento tem obtido em todos os paises do lesado, sede

setup registadas ss patentes, e os ossirur'eslores urso'rlgo-

raramente punidos.

0 systems Wlxand 6 o ,produclor dels¡ e associ-

mento por excelloneie, para as habitaçoes, fabricar, eslshs-

lecirsenlos commerclses, hoteis, cafés, “astros, casinos,

quarlsie, hospltsos, collegios. parques, jardins,pragas e rsss

publicas, explorações agrícolas, ele. ele. _

um ins brilhante, regular e economica .o se pode

obter empregando as lampadas.

' WIZARD

'É Á 'LUZ DO 'SOL

Para informações dirigir-se a

CARLOS GUERRA

antigo director de labricas de gas. Agents exclusivo por¡ os dislriclos do l'orlole¡ Aveiro.

Escríptorio, Café Brazil-POR 1:0_

Sub agente em Aveiro, Manuel Maria Moreira.

Rua Direita. _AVEIRO

Orçamentos e catalogos gratis

 

PAAAAA llAAAlmlAleis

MANUEL AUGUSTO lli Slilli

139-blSBOA

 

Laboratorio de impremia-

Este processo de impre-

Bijouterias

woownssmswnw»sns
nnn»nononou»wwe-

ss;

nnnnnnmnwcwmm

LUZ DO 501;; §

Systema

Patente Feb 21-1911 ,

Sensacional novidade _

Assombroso successo

 

Maravilhosa systema _

Ill lncamlsmnnia intsnsin

Luz e aquecimento

sem machinirmos e sem intermediuios um

lranllos islo à, s conversão directa do e

buslivel em luz e squccimen o, nos prop l

iocass do consumo. t A

,Com os aparelhos 'WII ABI), e 1

um produz a luz e o aquecimento para s ' ~^

propria habilsçilo, sem estar sujeito um

gentis¡ enormes das companhias de (no '

electricidade. ' ' ~

Com as lampadas WIZARD, chi.

se uma lus bnlhsnlissisn, branca, comuns

le, nllo dando cheiro nem fumo. alo pm“.

rindo residuos ou depositos aclamada¡st

(soilims montagem e sem perigo alguma

Com os aparelhos WIZARD, pod...

cosiuhar e aquecer as habitaçoes com a m.-

l

Economia e slmpllnldadz

lllsminae ss vossas habitações e estabeleciaouios pelo opte n¡ WIZ “Bjão lersls

sol em casa, all-oco 5 reis por hora.
A

  

tecidos, tem a vantagem de

as conservar e permitir a com-

pleta ventilação e evaporaçãou

Satisfazem-se encomendas'

De “hall“ e “na“ A em 5 dias pelo correio ou os-

minho de ferro. -.

::gn
l

Preços d'ocasião ;

Capes cu capotes d'iniau- \

teria, sobretudo: e va-

rinos .

Capotas de cavalaria ou

artilharia . . . . . .

Cass de senhora . . . 16000

Casacos de senhora . . .

Chapcus ou bonets .

Fsscndas em peça, kilo-
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para 'reclamo
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